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			INTRODUÇÃO


			Prezados leitores, a pecuária é uma atividade com características econômicas diferenciadas do setor industrial e comercial. Apresenta riscos econômicos tendo em vista a sua dependência de fatores climáticos, ao tempo em que as criações permanecem no campo sem o retorno esperado, as dificuldades de comercialização, bem como a instabilidade (volatilidade) e dúvidas a respeito dos preços de mercado. Essas características fazem dessa atividade, em certos momentos, um jogo de incertezas de elevado risco financeiro.


			Segundo Bonaccini (2002), tais particularidades se devem a vários fatores, tais como: a variação do ciclo de produção; a existência de diversas categorias, com pesos e valores diferentes no mercado comercial; o rateamento dos custos fixos entre as diferentes categorias; a dinâmica da movimentação dos animais na propriedade ao longo do ano e o gerenciamento empírico de muitas propriedades.


			Existe uma grande preocupação em aperfeiçoar os sistemas de produção. De forma geral, a cadeia da bovinocultura passa por profundas reestruturações desde o início dos anos 90, quando ocorreu a abertura comercial. Os produtores sempre administraram suas propriedades de uma forma arcaica, ou seja, não existia uma preocupação em melhorar os seus sistemas de gestão, e, com a abertura comercial, a cadeia, como um todo, foi forçada a procurar alternativas para se tornar competitiva.


			Em um primeiro momento, o setor produtivo implementou novas tecnologias, buscando com isso uma maior eficiência no sistema de produção, que culminou em aumento de produtividade. Posteriormente, em função de exigências dos consumidores, buscou-se a excelência na qualidade do produto ofertado, por meio de melhoramento no padrão genético, manejo e nutrição.


			O Brasil melhorou muito seu sistema de produção em todos os sentidos, apesar de, ainda existir uma grande parcela de produtores rurais que se encontram estagnados. Com relação a esta constatação é possível inferir que parte desses produtores se encontra descapitalizados e parte se mantém alheia a todas as mudanças ocorridas no setor de produção/comercialização de bovinos de leite.


			Segundo Aidar (1995),


			o sucesso da empresa agropecuária depende hoje de seu grau de profissionalismo. Até pouco tempo, era possível ganhar dinheiro na agropecuária com a utilização dos subsídios creditícios que eram fartamente distribuídos aos bons clientes dos bancos. Desta forma, não havia necessidade de máxima eficiência para obtenção de resultados satisfatórios. Mas as coisas mudaram e hoje a permanência da empresa na agropecuária vai depender basicamente de uma gestão extremamente eficiente de seus recursos. E entende-se por gestão eficiente não apenas a utilização da tecnologia mais adequada, mas, principalmente, a profissionalização da gestão financeira e administrativa da fazenda. A localização da propriedade, sua política de pessoal, a contabilidade, os controles financeiros, as previsões, o relacionamento bancário, enfim, todo o sistema administrativo deve ser o mais eficiente possível. A busca da eficácia significa produzir com custos unitários minimizados, e para isso é indispensável que a melhor tecnologia esteja aliada a uma gestão administrativa profissional (Aidar, 1995, p. 255).


			Entre os inúmeros obstáculos com os quais o produtor rural tem de conviver para produzir e comercializar determinado produto, dois deles têm especial destaque, pela frequência com que ocorrem e pela intensidade dos prejuízos que causam. Um deles seria o risco de produção, relativo às perdas causadas por pragas e doenças, estiagens e outros fatores climáticos adversos, que podem ser remediados com uso de tecnologia adequada e aquisição de seguro. Outro se constitui no risco de preço, mais difícil de ser minimizado, que corresponde ao fato de não se encontrar comprador ou preço compensador para o produto, na ocasião da entrega da produção. 


			


			A crescente liberalização das economias e a progressiva eliminação de políticas governamentais de sustentação dos preços agrícolas nos países emergentes promovem a exposição direta dos produtos agropecuários às flutuações de mercado. Essa nova realidade da economia mundial exige que os produtores rurais aprendam a lidar com os sistemas produtivos de maneira a se tornarem empresários rurais.


			O setor agropecuário brasileiro, há mais de duas décadas, vem enfrentando enormes problemas de desenvolvimento e mesmo de subsistência devido a grandes mudanças que a economia mundial e, particularmente, a economia de nosso país vem sofrendo.


			Se por um lado a diminuição das linhas de crédito disponíveis, associada às altas taxas de juros impostas ao mercado, vem dificultando enormemente a continuidade das atividades agropecuárias, por outro lado, a globalização da economia e a abertura comercial dos mercados fez com que os preços dos produtos primários caiam ainda mais, diminuindo a capacidade do produtor rural de autofinanciar as suas atividades produtivas.


			Assim sendo, para que as atividades agropecuárias possam continuar a ser desenvolvidas em nosso país com bons resultados, é fundamental que uma mentalidade empresarial seja levada ao homem do campo e que o termo “viabilidade econômica” passe a ser objetivo principal a ser alcançado por todos os produtores rurais brasileiros. 


			Antes de entrar no maravilhoso mundo da criação de ruminantes, alguns conceitos básicos são fundamentais para que possamos dar andamento aos tópicos propostos; destaco:


			


			

					
Animais de produção: são animais pertencentes a espécies da fauna silvestre, exótica, doméstica ou domesticada, mantidos em cativeiro, sob condições de controle, pelo homem com o propósito de geração de produtos, via abate e/ou reprodução.


					
Criação: é o ato de, em condições controladas de cativeiro, favorecer a reprodução de indivíduos pertencentes a fauna silvestre e exótica, originários da natureza ou de cativeiro.


					
Manejo: são ações planejadas, programadas, sistematizadas, controladas e monitoradas visando a criação de animais domésticos silvestres ou exóticos, em cativeiro, podendo conciliar a reprodução das espécies na natureza e sua recria em sistemas controlados (EDIM, 2018)


					
Sistema agroindustrial (SAG): segundo Saab et al. (2009), SAG pode ser definido como uma rede de inter-relações e variados níveis entre agentes institucionais que compõem, de alguma forma, o fluxo de produção de um determinado produto, desde sua produção primária até o consumidor final.


					
Ambientes de produção: locais onde os animais serão mantidos com o objetivo de favorecer a criação e/ou reprodução dos animais de produção, podendo ser em ambientes que permitam maior controle ambiental como os confinamentos, ou controle parcial, como o semiconfinamento. 


					
Ciclo de produção: intervalo de tempo que compreende desde a obtenção dos insumos para produzir e/ou reproduzir os animais, até a obtenção dos produtos finais, que podem ser desde animais vivos prontos para o abate, ou mesmo animais para serem comercializados como animais de estimação.


					
Ciclo de produção parcial: quando o produtor atua apenas em apenas parte das etapas produtivas.


					
Ciclo de produção total ou completo: quando o produtor atua em todas as etapas produtivas, desde a reprodução até a obtenção dos animais prontos para a comercialização final.


					
Sistema extensivo: sistema de criação animal, onde são mantidos animais sem um devido controle, ou seja, eles são criados com baixo emprego de tecnologia, apresentam baixa produtividade, com utilização de mão de obra não especializada, têm um custo de produção baixo e baixa rentabilidade.


					
Sistema semi-intensivo: sistema de criação onde são mantidos animais com pouco controle, ou seja, os animais são criados com emprego intermediário de tecnologia, apresentam produtividade mediana, com utilização de mão de obra com baixo grau de especialização, têm um custo de produção e rentabilidade intermediários.


					
Sistema Intensivo: sistema de criação animal, onde os animais são mantidos áreas com rígido controle produtivo e/ou reprodutivo. Ou seja, eles são criados com emprego de tecnologia de ponta, apresentam alta produtividade, utilização de mão de obra especializada, têm um custo de produção e rentabilidade elevados.


			


		




		

			


			CAPÍTULO 1. 
ANIMAIS COM APTIDÃO LEITEIRA


			1.1 Mercado do leite


			A cadeia leiteira no Brasil é de suma importância para a elevação do PIB brasileiro, impactando positivamente o cenário macroeconômico, fazendo que o país se destaque como terceiro maior produtor mundial de leite (IBGE, 2022) com aproximadamente 35 bilhões de litros, por ano, com produção em 98% dos municípios brasileiros, porém ainda com grandes necessidades de adequações produtivas e comerciais.


			Outra característica marcante da pecuária brasileira é que a grande maioria dos produtores de leite é enquadrada como pequenos ou médios produtores de leite, empregando perto de 4 milhões de pessoas, distribuídos em mais de 1 milhão de propriedades rurais (IBGE, 2022).


			A cadeia leiteira no Brasil é de suma importância para a elevação do PIB brasileiro, impactando positivamente o cenário macroeconômico, observa-se os totalizadores deste setor produtivo.


			Observa-se na Figura 1.1 a evolução da produção de leite durante 20 anos, pode-se inferir que os volumes cresceram significativamente ao longo das décadas apontadas, muito desta evolução se deve ao emprego de tecnologias produtivas, como melhoria na alimentação, sanidade, reprodução, estrutura produtiva, bem-estar e melhoramento genético, entre outros.


			No ano de 2020, foram inspecionados aproximadamente 25,5 bilhões de litros, indicando um crescimento da ordem de 2,1% em relação ao ano anterior. Indicando com isso um recorde produtivo, se levarmos em consideração a série histórica de volume inspecionado por laticínios no Brasil. 


			Outra importante constatação evidenciada pela Figura 1.1 é que o volume inspecionado cresceu 110% nas últimas décadas – em 2000 eram pouco mais de 12,1 bilhões, ao passo que 2020 o volume inspecionado se elevou para mais de 25,5 bilhões.


			

Figura 1.1 - Produção de leite sob inspeção no Brasil de 2000 a 2020 


			[image: Gráfico, Gráfico de linhas Descrição gerada automaticamente]


			Fonte: adaptado pelo autor tendo como referência o Canal do Leite (https://canaldoleite.com/destaques/producao-de-leite-inspecionado-cresce-21-em-2020-e-atinge-recorde-historico).





			De acordo com o MilkPoint (2022), os produtos que tiveram maior representatividade nas exportações brasileiras foram o leite UHT, leite condensado, creme de leite e queijos, perfazendo mais de 78% do total exportado. Importante destacar que o Brasil ainda é muito dependente da importação de leite em pó (integral e desnatado), principalmente de países como Nova Zelândia e Austrália, evidenciando o potencial produtivo a ser explorado pelos nossos produtores de leite.


			A Tabela 1.1 ainda evidencia que as exportações representam pouco mais de 31,16% do total movimentado na Balança Comercial, ou seja, ainda somos muito deficitários nessas operações. De acordo com os autores, esse déficit é de mais de 7.700 toneladas.


			


			

Tabela 1.1 - Balança comercial de dezembro de 2021 


			

				

					

					

					

					

					

					

					

				

				

					

							

							Dezembro


							2021


						

							

							Volume (toneladas)


						

							

							Valor (US$)


						

					


					

							

							Export.


						

							

							Import.


						

							

							Saldo


						

							

							Export.


						

							

							Import.


						

							

							Saldo


						

					


				

				

					

							

							Leite UHT


						

							

							474,89


						

							

							-


						

							

							474.989


						

							

							246.690


						

							

							-


						

							

							246.690


						

					


					

							

							Leite em pó integral


						

							

							59,39


						

							

							3.353


						

							

							- 3.294.060


						

							

							205.578


						

							

							11.968.058


						

							

							11.762.380


						

					


					

							

							Leite em pó desnatado


						

							

							4,31


						

							

							2.389


						

							

							- 2.384.710


						

							

							20.641


						

							

							7.335.996


						

							

							7.315.355


						

					


					

							

							Leite em pó semidesnatado


						

							

							0,061


						

							

							-


						

							

							61


						

							

							576


						

							

							-


						

							

							576


						

					


					

							

							Leite evaporado


						

							

							0,066


						

							

							-


						

							

							66


						

							

							206


						

							

							-


						

							

							206


						

					


					

							

							Leite condensado


						

							

							1.145


						

							

							-


						

							

							1.145.185


						

							

							1.963.786


						

							

							-


						

							

							1.953.785


						

					


					

							

							Cremes de leite


						

							

							692,74


						

							

							-


						

							

							692.741


						

							

							1.814.715


						

							

							-


						

							

							1.814.715


						

					


					

							

							Iogurtes


						

							

							66,63


						

							

							252


						

							

							- 186.339


						

							

							88.784


						

							

							1.025.693


						

							

							- 936.929


						

					


					

							

							Soro de leite


						

							

							22,02


						

							

							1.432


						

							

							- 1.410.375


						

							

							16.546


						

							

							2.237.149


						

							

							- 2.220.603


						

					


					

							

							Outros produtos lácteos


						

							

							314,08


						

							

							784


						

							

							- 470.375


						

							

							789.177


						

							

							3.109.262


						

							

							- 2.320.085


						

					


					

							

							Manteigas


						

							

							100,64


						

							

							358


						

							

							- 256.225


						

							

							417.074


						

							

							2.072.450


						

							

							- 1.655.376


						

					


					

							

							Queijos


						

							

							527,78


						

							

							2.564


						

							

							- 2.036.605


						

							

							2.588.433


						

							

							11.921.785


						

							

							- 9.333.353


						

					


					

							

							Subtotal 1


						

							

							3.407,84


						

							

							11.133


						

							

							- 7.725.085


						

							

							8.152.286


						

							

							39.670.394


						

							

							- 31.518.108


						

					


					

							

							Leite modificado


						

							

							88,24


						

							

							7


						

							

							- 80.658


						

							

							320.748


						

							

							51.769


						

							

							- 268.979


						

					


					

							

							Doce de leite


						

							

							89,38


						

							

							199


						

							

							- 109.836


						

							

							206.441


						

							

							602.819


						

							

							- 396.376


						

					


					

							

							Subtotal 2


						

							

							177,63


						

							

							206


						

							

							- 29.178


						

							

							527.189


						

							

							654.588


						

							

							- 127.399


						

					


					

							

							Total


						

							

							3.585,48


						

							

							11.340


						

							

							- 7.755.183


						

							

							8.679.476


						

							

							40.324.982


						

							

							- 31.645.507


						

					


				

			


			Fonte: adaptado pelo autor tendo como referência o MilkPoint (https://www.milkpoint.com.br/noticias-e-mercado/giro-noticias/balanca-comercial-de-lacteos-exportacoes-crescem-em-dezembro-228575/#).





			


			1.2 Sistemas de produção aplicados a produção de leite


			Existem basicamente três tipos de sistemas de produção que podem ser aplicados a qualquer modelo produtivo, sendo, sistema extensivo, semi-intensivo e intensivo, cada um com particularidades, bem como vantagens e limitações.


			A maioria dos produtores de leite no Brasil, segundo a Embrapa (2023), produziu em 2021 cerca de 34 bilhões de litros de leite bovino, distribuídos em 98% dos municípios do território nacional. Destaca-se ainda que esse leite foi produzido por pequenos e médios criadores, empregando cerca de 4 milhões de pessoas.


			Ainda de acordo com a Embrapa (2023), o Brasil tem mais de 1 milhão de propriedades rurais produtoras de leite, destacando que, para o ano de 2030, espera-se que apenas produtores mais eficientes se mantenham ativos, fortalecendo ainda mais o agronegócio leite brasileiro.


			Antes de dar continuidade convém caracterizar cada um destes sistemas, a saber:


			1.2.1 Sistema extensivo 


			Caracterizado pelo baixo emprego de tecnologia. Os animais são mantidos exclusivamente a pasto, somente com uma mistura mineral pobre. Destaco ainda outras características:


			


			

					Baixo investimento em instalações; 


					Produção de leite sazonal;


					Baixa qualidade do leite produzido;


					Ausência de manejos sanitários;


					Ausência de planejamento alimentar para períodos de estiagem; 


					Elevado índice de mortalidade;


					Utilizam animais cruzados não especializados;


					Ausência de assistência técnica, entre outras;


					Baixa rentabilidade.


			




			Figura 1.2 - Ordenha manual, baixo emprego de tecnologia – sistema extensivo


			[image: Menino segurando um cavalo



Descrição gerada automaticamente com confiança baixa]


			Fonte: foto de autor desconhecido licenciada em CC BY-ND.







			Figura 1.3 - Ordenha manual, baixo emprego de tecnologia – sistema extensivo


			[image: Uma imagem contendo no interior, vaca, água, em pé



Descrição gerada automaticamente]


			Fonte: foto de autor desconhecido licenciada em CC BY-SA-NC.





			


			1.2.2 Sistema semi-intensivo 


			Produtores passam a adotar manejos mais adequados, efetivamente controlam seus rebanhos. Existe um planejamento para períodos de escassez de alimentos. Adotam tecnologia nas diferentes áreas como reprodução, nutrição, sanidade, entre outros.




			Figura 1.4 - Sala de ordenha


			[image: Uma imagem contendo no interior, vaca, água, em pé



Descrição gerada automaticamente]


			Fonte: acervo do autor.



			

1.2.3 Sistema intensivo


			Produtor empenhado em obter máxima eficiência produtiva, monitorando todos os indicadores zootécnicos, como taxa de natalidade, taxa de fertilidade, produção de leite, mortalidade. Outra característica marcante é um posicionamento de gestão com foco no resultado, percebendo-se as tendências do mercado consumidor, como rastreabilidade, bem-estar animal, pegada de carbono, sustentabilidade, certificações, aspectos que agregam valor ao produto final, permitindo assim uma comercialização mais eficiente.
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